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Links interessantes
Academia.edu – rede social com textos de pesquisadores 
https://www.academia.edu

Agências de Fomento – órgãos para captação de recursos 
https://www.ufrgs.br/iicd/2017/07/14/principais-agencias-nacionais-e-internacionais-de-fomento-
a-pesquisa

Agrolivre – softwares gratuitos para pesquisa na área agropecuária 
https://repositorio.agrolivre.gov.br

Altmetric for Researchers 
https://www.altmetric.com/audience/researchers

ATLAS.ti – análise qualitativa de dados 
https://atlasti.com/free-trial-version

Bib Excel – ferramenta de análise de dados 
https://homepage.univie.ac.at/juan.gorraiz/bibexcel

British Broadcasting Corporation – aulas de inglês com notícias 
http://www.bbc.co.uk/learningenglish

BIREME – base de dados da OMS sobre área da saúde 
http://bvsalud.org

CANVA – infográficos 
https://www.canva.com/pt_br

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
http://www.capes.gov.br

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
http://www.cnpq.br

Coletum – coleta digital de dados 
https://coletum.com/pt_BR

Consano – crowdfunding para área de saúde 
https://consano.org

COURSERA – cursos digitais de curta duração 
https://www.coursera.org

Crunchbase – base de dados sobre mercado, tendências, empresas 
https://www.crunchbase.com
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DataMelt (Big Data) 
https://jwork.org/dmelt

Data Wraper – cria gráficos e mapas para expor resultados 
https://www.datawrapper.de

Debate Graph – ferramenta digital colaborativa 
https://debategraph.org

Directory of Open Access Journals (DOAJ) 
https://doaj.org

Domínio Público – textos e livros 
http://www.dominiopublico.gov.br

Enable Viacam – acesso digital com piscar de olhos para deficientes 
http://eviacam.crea-si.com

Enago Academy – traduções 
https://www.enago.com.br/blog

Evernote – agenda de pesquisa digital 
https://evernote.com/intl/pt-br

Gretl – análise estatística de dados 
http://gretl.sourceforge.net/pt.html

F123 – softwares para acessibilidade 
https://f123.org

Fundação Biblioteca Nacional – Direitos autorais 
https://www.bn.gov.br/servicos/direitos-autorais

Hivebench – Eletronic Laboratory Notebook 
https://www.hivebench.com

Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) 
http://www.inpi.gov.br

International Scientific Indexing (ISI) 
https://isindexing.com

JSTOR – publicações internacionais 
https://www.jstor.org

Kaggle – Comunidade de Cientistas 
https://www.kaggle.com

KNIME - Konstanz Inform. Miner (plataforma de análise de dados) 
https://www.knime.com/knime-software/knime-analytics-platform

KUDOS – caximizar impactos de pesquisa 
https://www.growkudos.com

LaTex – modelos de formatação (APA, ABNT etc.) 
https://www.latex-project.org

LILACS – base de dados sobre América Latina 
http://lilacs.bvsalud.org

Link Novate – base de mineração de dados de Stanford University 
https://www.linknovate.com
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MAXQDA – análise de dados qualitativos 
https://www.maxqda.com

Mendeley – rede social com cientistas e dados de pesquisa 
http://www.mendeley.com

Mind the Graph - infográficos 
https://mindthegraph.com

Minhas Citações – formatação e localização de citações 
http://www.minhascitacoes.com.br/login.php

Nobel 
https://www.nobelprize.org

NVIVO – análise de dados qualitativos 
https://www.qsrinternational.com/nvivo/home

Open Data CERN – base de dados sobre Física 
http://opendata.cern.ch

Open Science – rede social de pesquisadores/as 
http://openscience.org/software

Orange – mineração e organização de dados 
https://orange.biolab.si

ORCID – registro de identidade internacional de pesquisador/a 
https://orcid.org

Organização das Nações Unidas 
https://nacoesunidas.org/tema/editais

Pajek – software de análise de dados 
http://mrvar.fdv.uni-lj.si/pajek

Plataforma Integrada Carlos Chagas (CNPq) – oportunidades/editais 
http://carloschagas.cnpq.br

Plataforma Lattes (CNPq) – informações/editais 
http://lattes.cnpq.br

Periódico CAPES – livros e artigos 
http://www.periodicos.capes.gov.br

Pivot – rede social de pesquisa e captação de recursos 
https://pivot.cos.com

Plagius – identificação de cópias em textos; proteção de autoria 
https://www.plagius.com/br

VLIBRAS 
https://www.vlibras.gov.br

Projeto R – software livre de análise estatística 
https://www.r-project.org

ProtocolPedia – modelos de protocolo de pesquisa 
https://www.protocolpedia.com

Research Professional – oportunidades/captação de recursos 
http://info.researchprofessional.com
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Método Simplex – técnica de pesquisa usando programação linear 
http://www.phpsimplex.com/pt/teoria_metodo_simplex.htm

SCOPUS – artigos científicos 
https://www.scopus.com

SCIELO – livros e artigos 
http://scielo.org ou http://scielo.br

SIBI (USP) – Apoio ao pesquisador 
http://www.sibi.usp.br/apoio-pesquisador

Spread the Sign – tradução para pessoas com deficiência auditiva 
https://www.spreadthesign.com/pt.br/search

Spring – informações georeferenciadas 
http://www.dpi.inpe.br/spring

Stata Research – software de análise de dados 
https://www.stata.com

Socrative – plataforma multiuso para pesquisa e sala de aula 
https://www.socrative.com

Survey Monkey – software para pesquisa de opinião 
https://pt.surveymonkey.com

Tableau Public – visualização interativa de dados e planilhas 
https://public.tableau.com/en-us/s/download

Turnitin – plataforma para ajudar a manter a integridade dos textos 
https://www.turnitin.com/pt

The Ethnograph – plataforma de pesquisa qualitativa 
http://www.qualisresearch.com/default.htm

University of Southern California – Research Guides 
http://libguides.usc.edu/writingguide/methodology

Utopia – leitor de PDF que compreende dados estatísticos; outros 
http://utopiadocs.com

Venngage – infográficos 
https://venngage.com

World Inttelectual Property Organization 
https://www.wipo.int/pct/en

World Library – artigos, livros, banco de imagens etc. 
https://www.wdl.org/pt

Zooniverse – portal da Aliança de Ciência Cidadã 
https://www.zooniverse.org

Zotero – citação e referências 
https://www.zotero.org





COMO COLOCAR ESTE LIVRO EM SUAS REFERÊNCIAS:
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